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DIA DO TRABALHADOR

Desculpas 
e defesa do 
emprego

Em São Paulo, Lula se retrata por declaração contra policiais. Em Brasília e outras capitais, manifestantes criticam gestão Bolsonaro  

O 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) iniciou 
seu discurso no evento 
em comemoração ao Dia 

do Trabalhador ontem, em São 
Paulo, com um pedido de des-
culpas aos policiais. Em encontro 
com mulheres da zona norte da 
capital, no sábado, o petista ha-
via dito que o presidente Jair Bol-
sonaro “não gosta de gente, gos-
ta de policial” — declaração que 
o tornou alvo nas redes sociais. 

A líderes sindicais e trabalha-
dores, Lula afirmou que, na ver-
dade, queria dizer que Bolsonaro 
gosta é “de milicianos” e “só go-
verna para eles”. Ao falar sobre 
os policiais, disse, ontem, que 
eles “muitas vezes, cometem er-
ros, mas, muitas vezes, salvam o 
povo trabalhador”. “E nós temos 
de tratá-los como trabalhadores”, 
enfatizou, pedindo desculpas aos 
que se sentiram ofendidos.

O petista chegou à Praça 
Charles Miller, no Pacaembu, 
com mais de três horas de atraso 
devido ao baixo quórum no ho-
rário marcado inicialmente para 
a sua participação. Organizado-
res resolveram postergar o dis-
curso de Lula para o meio da tar-
de, próximo ao show da cantora 
Daniela Mercury, a fim de atrair 
mais público. 

No ato em homenagem ao Dia 
do Trabalhador, os petistas prefe-
riram concentrar os discursos na 
alta da inflação e nos números do 
desemprego. Lula falou em regu-
lamentar a atividade dos moto-
ristas de aplicativo e impedir a 
privatização da Eletrobras. 

Em Brasília, o estacionamento 
da Funarte foi local de manifes-
tação da Central Única dos Tra-
balhadores (CUT). O evento exi-
biu, ao vivo, o discurso de Lula 

em São Paulo. Presidente da CUT, 
Rodrigo Rodrigues comemorou a 
volta de atos presenciais e desta-
cou a importância do Dia do Tra-
balhador. 

“Lutamos contra o congela-
mento dos investimentos sociais 
que enfrentamos desde o golpe 
de 2016”, ressaltou, em referên-
cia ao impeachment da então 
presidente Dilma Rousseff (PT).

Durante todo o ato, bandeiras 
a favor do Lula e contra Bolsona-
ro eram erguidas, com pedidos 
por reajustes salariais.

Na avaliação da pedagoga Eli-
zabeth Galvão, 65 anos, a mani-
festação foi importante na luta 
“pelo emprego do povo”. “Nin-
guém aguenta mais isso. O povo 
sem emprego e sem comer, de-
sassistido”, criticou.

Ativista e drag queen, Erivan 
dos Santos, mais conhecido co-
mo Ruth Venceremos, salientou 
que o ato está relacionado com 
a história do país. “A memória do 
dia 1º de Maio é defender o direito 
do povo, lutar pela questão da re-
forma trabalhista, que não gerou 
mais emprego e só precarizou a si-
tuação dos trabalhadores”, frisou. 

A professora Stella Montal-
vão, 57, disse ter sentido impul-
so para comparecer ao evento. 
“Vim porque eu sabia que meu 
espaço tinha de ser aqui. E vai 
ser cada vez mais importante 
lutarmos por isso, pela garan-
tia do que conquistamos. É um 
descaso o que a nossa educação 
e o nosso povo estão sofrendo”, 
argumentou.

Políticos também marcaram 
presença, como a deputada fe-
deral Erika Kokay (PT-DF). “Nós 
estamos sofrendo uma série de 
ataques aos direitos dos traba-
lhadores. Não apenas os direitos 
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que foram arduamente conquis-
tados, mas também temos o ní-
vel de desemprego, a inflação 
alta e a destruição da renda”, 
sustentou. “Mais do que nun-
ca, é preciso lembrar que o Dia 

do Trabalhador é a sua origem, 
a luta pela jornada de trabalho, 
que todos os dias sofrem ata-
ques em função da tentativa de 
precarização e do rompimento 
de direitos.” 

Houve manifestação a favor 
de Lula, também, na 108 Norte. 
Entre as reivindicações, a revo-
gação da reforma trabalhista e a 
defesa da estabilidade dos ser-
vidores públicos.

Outros atos contra Bolsonaro 
ocorreram em mais 15 capitais, 
entre as quais, Salvador, Fortale-
za, Belo Horizonte, Florianópolis 
e Manaus. (Tainá Andrade, Edis 
Henrique Peres e Agência Estado) 

Pré-candidato à Presidência 
da República, Ciro Gomes (PDT) 
participou, no Dia do Trabalha-
dor, de evento em comemoração 
ao centenário do político e fun-
dador do partido, Leonel Brizola, 
em Brasília.

Horas antes, Ciro afirmou, em 
sua conta no Twitter, que “pa-
ra vencer os inimigos da pátria 
e do trabalhador, precisamos de 
muita luta, esperança e rebeldia”. 
“Mas, especialmente, de um pro-
jeto nacional de desenvolvimen-
to que valorize os que trabalham 
e os que produzem”, acrescentou.

No sábado, durante o lança-
mento do Movimento Cristãos 
Trabalhistas — cujo objetivo é 
aproximar o partido das igrejas 
evangélicas e católicas —, o ex-
governador afirmou que o aborto 

não é uma questão a ser tratada 
pelo presidente da República 
e fez críticas a declarações do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sobre o assunto.

“Chega na véspera da eleição, 
e o Lula vem, descuidadamente, 
e diz: todo mundo deveria ter di-
reito ao aborto. Como assim, ca-
ra-pálida? Que leviandade, que 
pressa, que contradição. Não foi 
ele que mandou no Brasil por 14 
anos? Ele próprio, oito anos pre-
sidente, não mexeu uma palha 
no assunto”, disparou. “Eu não 
o condeno por isso, porque não 
é tarefa do presidente. Isso é um 
trauma que qualquer sociedade 
humana não sabe como resolver. 
Não sabe pura e simplesmente”, 
emendou, em referência a uma 
declaração dada pelo ex-chefe 

do Executivo, seu adversário na 
corrida pela Presidência, no co-
meço do mês. 

Pauta econômica

A pauta econômica também 
marcou as declarações de outros 
pré-candidatos da chamada ter-
ceira via no 1º de Maio. A sena-
dora Simone Tebet (MDB-MS) 
culpou o governo Bolsonaro por 
não proporcionar um ambiente 
político mais equilibrado e mais 
comprometido com os reais in-
teresses do país.

Em vídeos, o pré-candidato 
do PSDB, João Doria, divulgou as 
ações que realizou à frente do go-
verno paulista. Já Felipe D’Ávila, 
concorrente pelo Novo, criticou 
a carga tributária. 
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